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B! CIC12S( ACCESORIOS REPÀRACIONES Y PIEZAS SUELTAS 

S Balmes, 62 ^ m I M 

I 
BARCELONA 

Telefono 1445 

»!»'S'S'i jï ' i j ïSS 'aiiÍM 

La Bujía NERKA 
Campeón del inundo cn 1928, ha triunfado nuevamente 

GRAN PRIX DES NATIONS 
(Nurburg-Ring, 14 julio 1929) 

1.° CH1R0N. sobre"Bugatti", eauipado con NERKA 
GRAN PREMIO SAN SEBASTIÀN. - 25 julio 1929 
1.0CHIRON.sobre "Bugattr.equipado con NERKA 

A O E N T E S E X C L U S I V O S P A R A E S P A I Q A : 

E : , Y J , F» U JI O I _ X I O O V 
Claris. J03 - H ARCK I.O N .A - Tol. 70.811 

Cojinetes a bolas 
O R A N T O C K 

Los mós econótnicos - Los de mayor rendimiento 

Agente exdusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 : Teléfono 33.217 : Barcelona 
Advertència imporlante: Desdè el HDO 1917 tengo montads en rais 
talleres una stcoiòn dedicada exclusivameute a la consuiicclóu de 
Coda ctake de Cojinetes, de dimensioneí no catalogadan s Patentes 
de invenciòn e lutroducción : P I D A N S K R K F E R E N C I A S 

i 

M O ^ T E L U E 
Z U M O D E U V A 5 S I N F E R M E N T A R 

» R A F A E L E S C O F E T - T a r r a g o n a ( E s p a f l a ) 



| P r \ i e b a s ! i P r u e b a s ! 

H U P P 

EN PLENA CANÍCULA W • Wm üemupira nuevamcnje 
su alfa caliuad en la 

Gran Prueba de resistència y le^ularldad 
L I E J A - M A D R I D - L I E J A 

3.300 kilómetros 
ClasillcaclAn fienerai 

1 . 
o 

A B S O L U T O 

H U F » P 
ÚNICO coche de esfa marca que parllcipa y íriunfa sobre todas 

las demàs en esla duríslma y larga carrera 
©tolcnicndo cr T R 0 F E 0 cle la misma 

AGENCIA GENERAL PARA ESPANA 

F . A B A D A L 
B A R C E L O N A I ^ ^ S S c " ! ' ' ^ M A D R I D o ' D o n n e l l ! 

6 2 
14 
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L a m o t o d e l o s r e c o r d s ! 

Solicite una prúeba a los Agentes Generales de los 
A u t o m ó v i l e s y M o t o c i c l e t a s F. N . 

Maiiorca. 279-Tei 75.743 D o v e r & A l m i r a l l , S . L. b a r c e I o n a 
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OAIVI IOIMES 

W I L L Y S R N I G H T 
Equipades con el tan famoso motor sin vólvulas 

De 1 a 3^ toneladas 
Dispositivo de doble muelle - Cuatro frenos 

Seis cilindros 

C AIVIIOIM EITAS 

M A N G H E S T E R 
para 2 toneladas de carga útil - Motor Lycoming 
Cuatro frenos - Construidas en inglaterra 
Muy interesantes en preciós y construcción 

^To-H AIIONOVIIB, %. L ïrr.VïT38 B A N A 

S I X 
Peugeot 

12 cv. 

Un coche de lujo a l precio 
de un coche de sèrie 

AGENTE PARA CATALUNA: 
V I C E I M T E : F ^ R A T B O S O H 

CONSEJO DE CIENTO, 34-9 Y 302 : BARCELONA 

S T A D I U M 
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Antes de salir para un via-
fe le interesa siber que su ba
teria se balla bien de carga y 
de Acido, aní bs leroiínales y 
los pernos de sujeción bien 
aprelados. Giíflenus esla ms-
percnin gratula que le evi
tarà accidenle» desagradables 
y que cxlendemos a cualqule-
ra bateria. 

Í.IBÜI 1-

A T J Ï O - E L E C T R 1 C I D A D 

(COMA, LLORENS Y BUFILL, Lda.) 

BARCELONA: Diputación. 234 
MADRID: San Agustin, 3 
VALENCIÀ: Salvatierra, 39 

Delegación NORTE ESPANA: 
BILBAO: Beltràn, Caiado y C." - Henao,9 

Delegación SUR ESPASA: 
SEVILLA: Urbano Blanes - Trajano, 10 

MOTOCICLETAS 

L à z a r o y López 
R a m b l a d e C a t a l u f t a , 1 1 1 

B a r c e l o n a 

SOT 
con toda dase de informes 

para 
la compra de un automóvll 
nuevo (todos los chassis, caracte-
rlsticas y preciós del aRo.) 

usado (caracteristicas-de todos los 
chassis creados desde hace 20 anos). 

para poder escoger accesorios. 

para todo asunto reiativo al 
fisco y circulación. 

Tomo de lujo de 5 OO p4gini 
En Francla, 40 francos - RxÉran|ero, 52 
| SK RKMITE FnANCO DE RORTES A UA I 
| H RECERCIÓM OC 8U IMPORTH H 

4, rue de Castellans, »• 

" P R O G R E S S " 
A L G O N U E V O E N 
APARATÓS MODERNOS 

fabricado para evitar molestias ocasio-
nadas porla gran compresión.excfsivo 
calor, etc. E l sparato " P R O Q K E S S " 
es el aparato ideal, fabricado especial-
mente'con su potente refrescador. Los 
resulfados obtenidos son verdadera-
mente matavillosos. E s éste un apa
rato que, debido a suutilidad pràctica, 

se vende por sí sólo. 

TORNILLOS DE CONTACTO AL 
"PLATINA" PARA TODAS LAS 

M A G N E T O S 
CONTRA-MARCA <p 

El mismo rendimien
to que el platino, con 
un 50 70de economia 
Garantlzado por certi-
ficado núm. 32184 del 
Laboratorio Central de 
Electricidad de París 

SATENCIÓNI... 
SI tenÉIs intonsGoieníesen vimtriu "allumages".. 
Si los lornillos se desgasfan m dcmaiiada Ireiumiia 

EXIGID el lomílío "PLSTIHS", 
El unico que puede complaceros y dar 
a vucslros motores la eBergla necesaria 

Ct&blissoments "PLATINA" 
31, Avenue des Allantes, PARC-St-MAIIR (Seioe) France 

S T A D l ü M 



A U T O M Ó V I L · K S 

D E S O T O 
KL· P U R A S A N G R E . 

A M E R I C A N O 

Ultima creación de la 
C H R Y S L E R Motor 

Agencia OScial para Cataluna y Baieares: 

FERNANDO DE VIZCaYA, s.i. 
R a m b l a d e C a t a l u n a , 127 - T e l é f . 7 3 . 0 4 3 - B A R C E L O N A 

D O D G E B R O T H E R S 
A O T O I N / I Ó V I L E S , O A I V I I O I M E I S 

Y O I V I I M I B O S 
f 

• 

IVIOVJI-EIS EIXIHIBITiOlM 
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U n t o q u e d e a t e n c i ó n 
c l a r o y p o t e n t e 

Solo lo proporciona la 

b o c i n a J ) a & 6 
por muchos imitada 

y po r nadic igualada 

Represenlanles exclusives para Espana y Colonias; 

EQUIPO BOSCH, S. A 
Tallerea eléctricoí con p e r s o n a l compelenie 

y aparaíos modernos de comprobación 

Casa Cenirat; 
MALLORCA. 261- TELEFONO 7i..139 

B A R C E L O N A 
S u c u r s a l ; S u c u r s a l : 

V l t t tAtO, t a • TELÉPONO 3246T PASEO COLÓN, 4 dup.-• 7ELÉF. 26.200 
M A D R I D S E U / L L A 

• 
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O F I C I N A S 
B1RCEL0NX: Balmes, 54 

CONSEJO 
Ricardo Cabot 

Narciso Masferrer 
Manuel F. Creus 

Número .orrien'e. , 50 cti. 
NCnno att3S3do. . 1 

PRECIÓS DF. 
SUBSCK1PCIÓN 

Espana, un ano. . 15 ptas. 
Exlr̂ nipT, im arc. 3ü ptaï. 

^ t o d i u m 
H REVISTA ILUSTRADA 

J M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinniíiiiiiiiiiMiiiiriiiiniiiiiiiiiuiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiintiiiiiiriiiiiiiiiiiiii·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHitiii 
AlslO XIX BARCELONA, 1 DE AGOSTO DE 1929 NÜM. 540 
miiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiMiiiiriiiiiii iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiinmiíiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu 

La X X I I I Vuelia Ciclísia a Francia 

-i ^ - ^ V / . .̂.. •;- f 

' s ^ r • • • • 

Andrée Leducq, oaliente corredor ciclista francès, 
ganador de cuatro etapas en la Vuelta 

l-oto Rol 

i i l l H i i i i m n M l i l l i i i i i i i i m m n i l M l i í i r i l l M l i l i i i l i i i M i i i i i u n i i n i i i n i i i m i i i i n i M i i m 

N u e v o s m o d e l o s 4 y 6 c i l i n d r o s 

Agencia Oficial: E. Magre - Provenza, 157 

S T A D 1 V M 



A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
La prueba de l Guadarrama / Carrera de Rcgular idad de l Real N o i o Club 

de Caíaluna / Los Grandes Premios de l circuito de San Sebastíàn 

1 

Oscar Leblanc, eçanador del Premio 
de Honor en las XII Horas del 

Guadarrama, con coche Essex 

EN el circuito del Guadarra
ma se han corrido recien-

temente las clàsicas pruebas 
de Doce Horas. 

El circuito comprendía Gua
darrama, Puerto del León, San 
Rafael, San iidefonso. Venta 
de los Mosquitos, Puerto de 

* 
* * 

Los participantes de la prueba de regularidad del R. M. C. de Cataluiía, 
dispuestos en Perpignan para la continuación de la carrera por los 

Pirineos 

Navacerrada-Villalba y Gua- tos íuélo Mateu, con Harley. 
darrama. 

La organización, a cargo del 
R. M. C. de Espana, fué muy 
buena, clasificàndose 26 ve-
hiculos entre coches y motos. 
El vencedor de los 60 a la ho
ra coches, íué Oscar Leblanc, 
quien piloto de un Essex se 
clasificó con 0 puntos. En mo-

El dia 25 de julio, a las cinco 
de la manana, tomaron la sali-
da, írente al local del Real Mo
to Club de Cataluna, sito en la 
plaza de Tetuàn, de Barcelo
na, los participantes al concur
so de regularidad que este 
ano, como en los antcriores, 
ha organizado el club barcelo
nès por tierras extranjeras. 

Consistia el recorrido en ha-
cer toda la ruta del Pirineo 
francès de Perpignan a San 
Sebastiàn. 

En esta prueba han presen-
tado sus nuevos modelos in-
finidad de marcas. destacan-
dose de manera particularisima 
los nuevos tipos de D. K. W., 

Arturo Bou, sobre motocicleta Duneít, que obtuvo la màxima clasiflca-
ción, adjudicàndosele copa de plata.—Miguel Massagué, con side-car 
Norton, gana también copa de plata en la carrera de regularidad Barce-

lona-Pirineos-San Sebastión, del R. M. C. de C. 

Antes de decídirse 
pruebe un 

8 CV. | W H L M g 
J. ÀLVAREZ Y C.a, S/C 
Provenza. 185 - BARCELONA 

S T A D I Ü M Fotos KaRel y Claret 
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El entusiasta deportista Vicente Prat Bosch, con sus familiares y amigos, en un momento de reposo oficial en 
pleno Pirineo 

la Harley Davidson 750 c. c , 
la Dunelt 450 c. c , el side-car 
Aríel 500 c. c. y la Royal En-
field 350 c. c , tipos que se han 
acreditado de excelentísimos, 
sin olvidar la Matchless, que 
ha completado el triunfo. 

En cuatro ruedas el triunfo 
ha sido para Peugeot, esta 
conocidisima marca que acude 
a todas las carreras dando 
una excelente prueba de de-
portivismo. Su representante 
senor Prat Bosch, inscribién-
dose a esta dura competición, 
ha demostrado con el coche 
Peugeot las grandes cualida-
des de construccción y como-
didad con que està dotado. 

En lo que se refiere a orga-
nización, el Real Moto Club 
de Cataluna ha realizado otra 
de sus perfectas pruebas, que-
dando satisfechisimos de todo 
cuantos al concurso han asisti-
do y demostràndose una vez 
mas que en el benemérito club 
no desfallecen los entusiasmes 

de los organizadores, siempre 
prontos para realizar el esfuer-
zo necesario para que las co-
sas salgan bien. 

Ahora el Moto Club empie-
za una òrganización mas seria; 
nos referimos a los Grandes 
Premios de Europa. Precisa 

que todos cuantos sientan en
tusiasmes pro deporte se jun-
ten y faciliten la labor de quie-
nes se proponen poner tan 
alto el nombre de nuestra Bar
celona celebrando en ella las 
pruebas cumbres del motoci-
clismo europeo. 

i 

El excelente conducción interior Peugeot, Ae\ senor Prat Bosch, atraviesa 
los Pirineos con suma tacilidad y regularidad Fotos Claret 

S T A D I U M 
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En el circuito de Lasarte, de San Sebastiàn, se da la salida a Iss coches para disputarse el Gran Premio 

Nuevamente se han corrido 
en el circuito de Lasarte, en 
San Sebastiàn, las grandes ca
rreras anuales de automoviles 
que componen el clàsico mitin 

que tiene un lugar preeminen-
te en el calendario automovi-
lista mundial. 

Las pruebas del presente 
aiïo consistían en una carrera 
fuerza iibre para coches tipo 

carreras, con un recorrido de 
692 km. 600 metros, titulada 
üran Premio de San Sebas
tiàn y otra reservada a los co
ches sport y por categorías se-
gún cilindrada, con el nombre 

f 

Chirón, el vencedor del Gran Premio, con Bugatti, a su Ilpgada a la meta es felicifado por el Presidenfe del 
Real Automóvil Club de San Sebastiàn, sefior Rezola, y el seflor Montojo, director de las carreras.—Silueta-
do, el corredor Philippe Rotschild, ganador del segundo premio en el circuito de San Sebastiàn, con Bugatii 

Fotos Marín 
S T A B l V M 
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EI cxperto corredor Stoffel, al volante de su Chrysler, estrictamente de sèrie, primero de la clasificación de la 
categoria de mas de 3 litros en ei VII Circuito de San Sebastiàn, cubriendo los 1.213 kilómetros a 101,100 

de üran Premio de Espaiïa 
(coches sport). 

Como se vera luego por 
los resultados, los coches 
que mayor velocidad llevaren 
fueron los ganadores, demos-
tràndose que la fórmula era ex-
celente para una carrera de 
velocidad pura, cosa que, en 
realidad, era el deseo de los 
organizadores y del publico 
existente en la carrera, que 
desperto, si cabc, mas interès 
que la de coches libres. 

El Gran Premio de San Se
bastiàn corriósc con tiempo 
pésimo, habiendo momentos 
en que lluvia y viento moles-
taron enormemente a los con-
cursantes. La misma salida fué. 
preciso retrasarla a causa del 
mal tiempo. Partieron a la se
rial del starter 12 Bugatti, un 
Alfa Romeo y un Delage. El 
Alfa Romeo, que se puso en 
linea sólo para cumplir la pro
mesa de salida, ya que era un 
1.500 c c. en lugar del dos li
tros inscrifo, no llegado a tiem
po a causa de una avería del 
camión que lo llevaba a San 
Sebastiàn, se retiró a la se-
gunda vuelta y el Delage que 
conducía Broschek lo hizo a 

kilómetros por hora 

la 16, quedando desde aquel 
momento la lucha reducida en
tre los bugattistas, todos ellos 
aficionades y componentes de 
cuadros particulares, ya que 
este afio oficialmente el equi
po Bugatti no ha concurrido al 
mitin de San Sebastiàn. 

Hasta cerca de la mitad de 
la carrera Philippe llevo la ca-
beza, substituyólo poco tiempo 
Etaveelin, y luego, en la 25 
vueltas, Chiron, el ganador de 
1928, consigue el primer lugar, 
que mantiene hasta el final, 
demostrando una vez mas las 
grandes cualidades de conduc
tor Se clasifica, por tanto, pri
mero con Bugatti y gomas 
Dunlop, en 5 h. 57 m. 6 s., lo 
que resulta una media de 116 
kilómetros 500 metros. A con-
tinuación se clasifican seis Bu
gat t i pilotades por Philppe, 
Lehoux, Drey fus , Bourlier, 
Maleplane y Bouriand, siendo 
el Tiempo del ultimo 6 h. 37 m. 
11 s. 

El Gran Premio de Espaiïa 
(coches sport) tuvo la suerte 
de gozar de tiempo espléndi-
do, lo que facilitó grandemen-
te la lucha. Tomaren la salida 
21 coches, destacàndose desde 

Foto Marfn 

el primer momento los Bugatti 
y los Alfa Romeo en las cilin-
dradas medianas y Chryslei 
en las grandes. 

El pequefío Tracta, el co-
che de las ruedas anteriores 
motrices, causó verdadera im-
presión, ya que a pesar de su 
reducida cilindrada, inferior a 
los 1.100 c. c , cubrió 1.047 
kilómetros en las docc horas 
de lucha, realizando vueltas a 
màs de 100 kilómetros de me
dia en un recorrido tan difícil 
como es el circuito de Lasarte. 

Chrysler venc\ò pilotado por 
Stoffel, cubriendo 127 kilóme
tros la categoria grande. 

Alfa Romeo ganó el Gran 
Premio y la categoria dos li
tros, en la que clasificó dos 
coches, siendo el de Zeher-
Rigal el que mejor kilometraje 
hizo: 1.364 km. 400 metros. 

Bugatti. adjudicóse la 1.500 
c. c. con 1.128 km. 000 me
tros. 

Tracta, pilotado por Gre-
goire, llevóse la de 1.100 c. c. 

Como se ve, de 21 coches 
sólo cinco alcanzaron la meta. 
lo que demuestra lo disputado 
que ha sido este ano el Gran 
Premio Espanol. 

S T A D I U M 
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El yate n.014, patroneado por el Sr. Mateu, ganador en la primera prueba. 
Un bello viraje en plena regata.—El 37, vencedor de la segunda prueba. 

Fotos Vela 
S T A D I U M 

Regatas de la 
seríe Hispània 
LA pasada quincena ha sido 

muy nutrida desde el pun-
to de vista de los aficionades 
al mar y, sobre todo, ha tenide 
para les que semos incorregi-
bles eptimistas notas altamen-
te esperanzadoras para el ac
tual visible aumento de la afi-
ción al yachting. 

Queremos referirnos a los 
nueves yates botados en nues-
tres astilleros, entre los cuales 
hay que mentar un bello cru-
cero mixto de unes 12 metros 
de eslora, para el antiguo 
yachtsman bnrique Samsó y 
otro de dimensiones semejan-
tes, pero exclusivamente de 
motor, para Rainire Torres, 
les dos antiguos sòcies del 
Real Club Nàutice. Al publi-
carse las presentes líneas tam-
bién navegarà un nueve cru-
cere de motor, de dimensiones 
parecidas a les anterieres, que 
el fervienteyachlsman del Real 
Club Marítime, doctor César 
Torrens, ha mandade construir 
en un astillero de Barcelona. 

Por si no fuera bastante, don 
Magín Matheu ha adquiride el 
echo metres Cantàbria, de 
S. M. el Rey, para cenvcrtirlo 
en crucero, y se anuncia que 
uno de nuestres màs distinguí-
des spertsmen està en trates 
para pener baje nuestra ban
dera un yate mixto de unas 
100 teneladas. Entre tante, ha 
sido botade en unes astilleros 
ingleses el yate de 400 tonela-
das, con motores de 300 caba-
llos y de 54 metros de eslora, 
del Conde de Qodó. 

La pasada quincena empe-
zó con una regata Barcelona-
Arenys, la cual reunió cerca 
de dos docenas de yates. 

Mientras les jóvenes rega
teres han disputade en nuestre 
puerto las últimas regatas de la 
temperada, la Copa Norfeu, 
les mayeres se equipan para 
cencurrir el sàbade próxime al 
crucero Barcelona-Sitges. 



Notas del Aeró-
dromo Canudas 

DfAS pasados se llevaron a 
efecto las pruebas de 

excümcnes para la obtención 
del titulo de Piloto aviador del 
alumno piloto don Antonio de 
Ga/.tanondo Fontrodona. 

Hermano de Ramon de Gaz-
taiïondo, uno de los primeros 
entusiastas de la aviación en 
Barcelona, desdc muy peque-
no los éxitos de la aviación le 
cautivaron y fijaron su voca-
ción definitiva. Antonio de Gaz-
tanondo ha sabido hcrmanar 
sus estudiós de abogado con 
sus entusiasmos aeronàuticos. 

Comenzó su aprendizaje de 
piloto aviador en la escuela de 
Canudas y bajo su profesora-
do, el dia 24 de febrero de 
este ano; ha volado regular-
mente durantc los meses si-
guientes, con excepción del 
mes de abril en que cstuvo 
ausente de Barcelona. En este 
período de tiempo ha efectna-
do 8 horas 40 minutos de do
ble mando y 3 horas 10 minu
tos de vuelo solo. 

El dia 29 de junio y con una 
brillantez pocas veces iguala
da, pasó sus pruebas de pilo
to, efectuando un vuelo a la 
altura de 3.700 metros, el ate-
rrizaje a 40 metros del punto 
convenido y la sèrie de ochos. 

G R A N H O T E L 

L L O M B A R T 
SUuado en l a p a r i e màs 
Cénirica dc l a c iudad 
Agua corr ienie • l i anos 
C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 
Confort moderno • H a -
bitaciones con vista a l a 
R a m b l a • Servicio esme-
radu • Ciarage con foso 

Especlalldad en Banquetes 
v i f axiíiiu i • 111 jjxpiïn f • J i tr j i cu 11 f i i 

Monturiol, 2 / Caamano, 3 
T E L È F O N O 4 2 

F I G U E R A S 

V 

Ei profesor Canudas, del neródromo de su nombre, con el sel·lor de Qaz-
tafiondo, nuevo piloto, y Carreras, que ha cooperado u su enseilanza,— 
Elnuevo piloto sertor de Qaztaílondo con los comisurios seiiores García 
Charlo y Trilla.—Algunas de las seiíoritas pertenecienles al Club Feme
ní' d'Esports, que reribieron el bautismo del aire bfljo el experto mando 

de Canudas Fotos Bonet 

S T A D I U M 
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Los deportes en la Exposición de Barcelona 
Se celebra e l mafch de tennis Esíados Unidos-Espana 

LA inauguración de las pistas 
de tennis de la Exposición 

revistió caracteres de gran im
portància con el match de los 
Estades Um'dos-Espafia, ga-
nado por los americanes muy 
bien. 

Individualmente, Allison y 
Van Ryn son dos grandes ju
gadores, pero no son dos ases 
de priorisima fila: dos jugado
res de excepción. 

Sin embargo, la victorià que 
lograron sobre nuestro equipo 
fué franca, rotunda y esta ro-
tundidad con un seis a cero. 

Vimos a Durall jugar un ex-
celente parlido ante Van Ryn, 
un partido que se dividió en 
dos sets, el primero de los 
cuales permitió a nuestro jo-
ven Durall desarrollar un juego 

de gran movilidad, gracias a la 
cual logró mantener a raya al 
americano. Pero en el segun
do, cuando Van Ryn quiso ter
minar, y para ello afinó un 
poco la dirección de sus tiros, 
y se empleó un poco a fondo, 
Durall tuvo que declararse 
francamente superado y no 
pudo marcar ni un solo game. 

La actuación de Morales 
ante Allison, a pesar de los 
seis juegos que figuran en su 
favor; tuvo que decepcionar-
nos un poco. 

Allison, sin emplearse, sin 
necesidad de forzar las juga-
das màs que en el momento 
en que aparccían claras, supe-
ró en dos sets a un Morales 
que actuó de pared en el fondo 
de la pista, pero que en la red, 

o en las pelotas que morían en 
el centro de su terreno, era 
complctamente ineficaz. 

Ante un equipo como el nor-
teamericano, representado por 
dos de sus jugadores màs des
tacades en el momento actual, 
los scores en sí, han de decir-
nos poca cosa, porque tampoco 
la clase de los nuestros no nos 
permitía pedir màs, y han de 
bastarnos, eso sí, las actuacío-
nes sobre el terreno, que si 
bien no determinen posiciones, 
digan, en cambio, lo que valen 
los nuestros a su lado. Y esto, 
que a veces el resultado de un 
partido no lo refleja fielmente, 
puede apreciarse bien durante 
la actuación de los jugadores 
sobre la pista. 

Cochet, en la semifinal de 

1. y 2. Dos aspectos de la hermosa pista de tennis de Montjuich, durante los partides Estados Unidos-Espaila, 
3. Suqué en u;ia jugada. — 4. La pareia americana Allison-Van-Ryn y los nuestros Juanico y Saprisa, momen

tos antes de comenzar el match en el que vencieron los yankis. Fotos Vela 
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i . El notable jugador neoyorkino Van-Ryn con Durall. — 2. Morales y el americano Allison.—3. Maier con su 
compaiiero de allende los mares Van-Ryn. Fotos Vela 

Wimbledon, venció al fenome
nal Tílden en tres sets. 

luzgando a nuestro equipo 
bajo este aspecto, diremos que 
Suqué y Durall se han supera-
do a sí mismos, que Maier està 
algunos cuartos por debajo de 
lo que valia un tiempo atràs, a 
pesar de sus peculiares oscila-
ciones, y que Saprissa se ha 
confirmado como el mejor par-
tenaire de doble para un com
paiiero que no vemos destacar, 
y que podria ser Flaquer si lo-
gra alcanzar la gran forma del 
pasado afio. 

Espana no tiene equipo. No 
lo tiene, y por hoy no vemos 
la manera de que pueda te-
nerlo. 

Si aceptamos como esperan-
zas a Durall y Suqué, no he-
mos de tardar en reconocer 

que estos elcmentos, como 
complemento de equipo, pue-
den figurar muy dignamente, 
pero como titulares, ni ellos, 
en companía de Maier, Mo
rales, Juanico, e tc , pueden 
constituir la base de un con-
junto. 

En Espana hubo un tiempo 
en que, un número de grandes 
jugadores, formado por Mano-
lo Alonso, Gomar, Pepe Alon
so y Flaquer, logró situarnos 
en un lugar preeminente den-
tro el tennis internacional. 

El libro de oro de Wimble
don guarda apuntadas dosges-
tas magníficas realizadas por 
jugadores espanolcs. Manolo 
Alonso, finalista en el single 
de 1921, y Gomar y Flaquer, 
finalistas en el dobíe de 1923. 

Hoy, la glòria de este pasa

do brillante, que lo hemos re-
sumido en estàs dos fechas 
históricas, nos obliga a inten
tar renovar nuestra isituación. 

Aquello se logró porque te-
niamos cuatro grandes cam-
peones, cuatro hombres de los 
cuales podian escogerse dos 
genialidades, y hoy, con fran-
queza, no vemos siquiera a un 
par de jugadores de categoria 
nacional. 

El resumen es, en realidad, 
poco halagüeno, pero creemos 
que queda bien ajustado a la 
realidad. 

Los resultados de la jornada 
Van Ryn venció a Duralll 

por 6-2, 6-6; Allison venció a 
Morales por 6-3, 6-3; Van Ryn-
Allison vencen a Maier-Sapris-
sa por 6-3, 6-4, 6-2. 

A R M A N G U E 
Le serviré todo lo que pueda necesitar 

para su automóvil 
R A M B L A DE C A T A L U N A , 127 T E L E F O N O 7 0 . 5 9 6 
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Rcgreso de l Espanol / Festival de l Mar t ínenc /Campeonaío Bancar io-Comercia l 

Conforme estaba anunciado, 
el 20 de julio tuvo lugar en el 
campo del Gracia el partido 
final del Campeonato Comer
cial de Cataluna de Futbol, or-
ganizado por la Federación de 
entidades comerciales econó-
micas y bancarias de futbol de 
Cataluna. 

Ei partido entre el Gramó-
fono y el Studebakertuvo úni-
camente una parte de verda-
dero juego interesante. Esta 
fué la primera, en el transcur-
so de la cual el Qramófono se 
aseguró la victorià por tres 
goals a cero marcados los tres 
por Saura. 

Los equipiers del R. C. Deportivo Espafiol a su llegada a Barcelona, Ambos onces perdieron bue-
después de su brillante jira por tierras escandinavas nas ocasiones de variar el re

'T os jugadores pertenecien-
I i tes al K. C. D. Espafiol 

han regresado a sus lares des-
pués de una corta tourné por 
el norte de Europa. 

Los resultados de los parti-
dos jugados han sido lo sufi-
ciente halagadores para dejar 
una grata impresión del juego 
empleado por el Espafiol en 
su jira, asi como también ha si
do grande la satisfacción de 
sus partidarios por las bellas 
exhibiciones Uevadas a cabo 
por estos muchachos. 

i 

Equipo de la A. D. Qramófono, campeón del grupo Bancario-Comercial 

MARTINENC-JÚPITER : Una difícil situación del meta jupiterino 

sultado, especialmente el Stu-
debaker, que no supo aprove-
char un penalty que se le con-
cedió por carga ilegal de un 
defensa contrario. 

En la segunda parte, a pe
sar de que el equipo vencido 
trató de reaccionar, no se pro-
dujo ningún cambio en el tan-
teador. 

Todos dieron pruebas de fe 
y entusiasmo y si bien en al-
gunos momentos endureció el 
juego, no se Ilegó nunca a la 
violència. 

El arbitraje del sefior Monto
liu fué imparcial y acertado. 

Fotos Claret y Bonet 
S T A D l ü M 
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E l d e p o r f c y l a m u j e r 
Propaganda activa de l Club Femení d'Esports 

1 

Sefioritas pertenecientes al Club Femení d'Esports que con motivo de las fiestas del Martiiienç, jugaron un 
partido de Basket-ball 

ENCANTADORA, subüme, mag
nífica, nos parece la labor 

que el Club Femeivno de De
portes lleva a cabo y la elec-
ción sensata que ha tenido 
para los diferentes deportes 
que sus «socios» han de eje-
cutar. 

El basket es uno de los mas 
atinados y mejor adaptados; la 
mujer en él adquiere toda la 
plenitud de su linea, de su es
pecial complexión. Nos gusta 
mas en ella que en los hom-
bres. 

Los dos equipos, el rojo y 
el negro, demostraren mucha 
tècnica y saber bien su juego; 
a pesar de que el dominio de 
los «demonios» femeninos fué 
superior al de las mariposas 
negras, jugaron aquéllas con 
mas brío y mejor tècnica. 

Empataron a 6 puntos los 
equipos femeninos, e hizo las 
veces de arbitro en este en-

cuentro el ex martinense senor 
Prat, a cuyas ordenes forma-
ron los equipos así: 

Equipo grana: D. Martínez, 
C. Aragall, R. y M. Castell-
tort y C. Mirapeix. 

Equipo negro: D. Salazar, 

C. Roig, R. Buscató, M. Pe
llicer y A. Borràs. 

Hubo ramos de flores, aten-
ciones a granel, uniendo nues-
tro entusiasmo y poniendo 
nuestra pulurna al servicio de 
estàs intrèpidas muchachas. 

La actividad y el calor que puso en la lucha el equipo rojo quedan plena-
mente reflejados en la presente fotografia Fotos'Bonet 
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En IQ carrera de veteranos celebrada ultimamente el speeker del veló-
dromo de Sans, Doménch, lleva la delantera 

Los veteranos ciclistas, co
rredores y no corredores, 

tienen una parte muy activa 
en la actual temporada de 
•ruedas». 

En pocos días se han anun-
ciado tres carreras para gente 
madura: una, cl Campeonato 
de Veteranos de Barcelona, 
que sobre 80 kilómetros hizo 
disputar la Peíïa Ciclista Sa-
grera-San Andrés, carrera que 
fue llevada con tàctica y perí
cia por parte de los veteranos 
y que tuvo un final de gran 
importància tècnica, que ya 

quisieran mostrarnos carreras 
de gente moza. 

A unos 600 metros de la me
ta salió del grupo ya estirado, 
Soler (el alma de nuestra Vuel-
ta a Cataluna) y uno a uno, 
en pleno demarragc, fué pa-
sando a seis hombres, batien-
doles brillantemente. Una lle
gada vistosa, nobilisima en 
procedimientos, de las que tan 
escasos nos hallamos y en la 
que vimos energías y entusias
mo, después de un recorrido 
cubierto a promedio de 31 ki
lómetros. 

mas de 30 anos, si pone, para 
el logro de sus propósitos, vo-
luntad. Planas, al igual que en 
otras ocasiones, ganó a tren 
como quiso. 

Continua el velódromo de 
Sans obteniendo Uenos en sus 
interesantes reuniones noctur-
nas. La última, como plató 
fuerte, un match de medio 
fondo detràs motos, entre 
Claudius Faure, Henri üai-
llard, José Cebriàn Farré y 
Gaspar Pocovi, resultando un 
completo triunfo para el cam-
peón de Espana, al que por 
fin hemos visto este aiïo una 
vez, completo, seguro y dig
no de su titulo de campeón 
nacional, que empezaba a som-
crearse con actuaciones inco-
loras... 

De estos continuados triun-
fos conseguidos por Cebrión 
Farré, también toman parte dos 
elementos muy esenciales en 
esta clase de carreras: la bici
cleta que montaba y el moto
rista con su màquina. Cono-
ciendo las buenas cualidades 
de las bicicletas Lúzaro y Ló-
nez, no es de extraiiar se con-
sigan resonantes triunfos. 

CANTO 

Fianas, campeón veterano en su 
categoria 

El Campeonato de Cataluna 
de Veteranos, organizado por 
la L'nión Ciclista Bordeta y 
disputado sobre 53 kilómetros, 
nos ofreció, aparte de toda la 
belieza (porque deportividad 
es belieza) espectacular, oca-
sión para ver pulverizar el re
cord de veteranos de 33,250 
kilómetros por hora que po-
seian en distancia parecida 
Sammarini, Ferrando, Esteve, 
Meià y Canto, substituyéndolo 
por otro de 34,225 kilómetros 
que logró Planas, el vencedor 
de esta carrera y para hacer-
nos cargo de lo que puede un 
hombre, aun teniendo bastante 

S T A D I V U 

Pedró Vilalta, otro campeón vete
rano en la categoria de 40 anos 

Fotos Bonet 



1!) 

Boxeo : Velada líalo-Espanola en las Arenas 

El combaté cumbre de la última velada celebrada en las Arenas, Qua-
drini y Gironès, con el drbitro Casanovas y sus respectivos managers, 

antes de comenzar la lucha en la que abandonó el italiano 

LA velada internacional cele
brada en las Arenas íué 

favorable a nuestios púgiles, 
pues fueron cuatro los triuníos 
obtenidos, venciendo üironcs 
por abandono deQuadrini, Alís 
por puntos a Oldani, Juanito 
por inferioridad a Scotti y Ros 
a Caneva por abandono. 

Gironès venció y venció 
bien; obligo al abandono a su 
temible contrincante, tras de 
haber aguantado sus empujcs 
de los primeros rounds. 

Durante los primeros asal-
tos, sereno, frío, no se inmutó 
ante la boxe antirreglamentaria 
del italiano. 

Quadrini no gustó. Su boxe 
no ha sido nunca un prodigio 
de elegància ni de limpieza. Es 
cierto que sufrió una herida en 
una ceja, pero ninguno de los 
tres jueces vió nada irregular 
en la manera como se produjo 
y, por lo tanto, su derrota es 
perfectament^ legal. 

Algunos protestaron la deci-
siónde Alís-Oldani sin razón. 
Oldani, que, como Quadrini, 
se batió en contra durante todo 
el combaté, se canso de pegar 
golpes que fueron blocados 
casi en su totalidad. 

Alís hizo un excelente com

baté. Acaso un poco preocupa-
do por la idea de que podia ser 
alcanzado por una contra, no 
se lanzó a fondo en algun mo-
mento, pero tocó con màs cla-
ridad y màs eficàcia que Olda
ni y su victorià, a nuestro en-
tender, no puede ser discutida, 
aun cuando aceptamos que los 
que se fían màs de aparíencias 
que de realidades vieran en 
Oldani al vencedor. 

Handicapado en peso y en 
estatura, Juanito se presento 

mejorado. Sus golpes llegaban 
con mayor precisien y boxea-
ba con màs calma, conservan-
do no obstante en los momen-
tos decisives una combatividad 
enorme que en algun dia habrà 
de darle algún disgusto. 

juanito, desde el primer 
round, mandó al tapiz a su 
contrincante, que vol vió al mis-
mo en repetidas ocasiones, 
siendo salvado, por el gongo, 
del knock-out, pero no de una 
corrección enorme, que termi-
nó tan solo al pararse en el 
séptimo round el combaté por 
inferioridad. 

Ros està como nunca. Hacía 
mucho tiempo que no teníamos 
una verdadera esperanza en el 
peso welter; hoy la tenemos. 
Es Ros. El Campeón de Espa-
íïa, después de una temporada 
un poco gris, ha encontrado la 
gran forma. En las Arenas com-
batió como un campeón, como 
un gran campeón, y triunfó co
mo tal de un hombre que como 
Caneva puede ser considerado 
como el segundo welter ita
liano. 

Fué una velada interesantí-
sima, digna de una reunión in
ternacional, ala que respondió 
cl publico llenando las Arenas. 

Scotti, medlo «grogui», espera la cuenta del arbitro, procurando rehacer-
se durante este intervalo, mientras que Juanito espera tranquilamente 

el dasenlace en su óngulo Fotos Claret 
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£ a a c t u a l í d a d p a r i s i n a 

1 

K HSR 

1. Cirrera de 3.030 metros.—'2. Salida de la marcha atlètica Paris-Cliantilly.—3. Llegada de los 1,200 metros, 
ganados por Lemoine —4. En el velódromo del Parque de los Principes toman partc en un match ciclista 

Faucheux, Bergamini, Schilles y Moretti.—5. Una legión de automovilistas presencian un pasaje 
de la Vuelta Ciclista a Francia.—6. Los participantes a la Vuelta por el collado de Galibier. 

7. Las cuatro primeras clasificadas en el Campeonato femenino de natación.—8. Lle
gada en las regatas a ocho remeros ganadas por el Club Nàutico de París. 

9. Travcsia de Paris a nado.—10. Nepage y Pousard, campeones de sal-
tos y plongeones en piscina.—11. Mlle. Ivonne, compeona de los 

200 metros damas. — 12. En el Criterium de las Viejas 
Glorias, sale vencedor el veterano Paul de Vivie, 

que cuenta 76 aflos. — 13. Chapalain, vence
dor del Criterium Nacional Fotos Rol 
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La q u i n c e n a d e l Tu r f 
EL critico o cronista que fir

ma esta sección de STA-
DIUM es hombre, al fin y al cabo 
con alegrias y tristezas, due-
los y quebrantos y no a la ma
nera cervantina, encontràndo-
se en el momento de escribir 
la crònica correspondiente a 
la quincena pasada en una de 
estàs crisis, motivo bastante 
para que el enfermo del cuerpo 
y asaetado en el espiritu, que
darà su pluma abandonada en 
el plumière, sin f uerzas en la 
mano para escribir cuanto una 
mente entre celajes pudiera 
dictar; por cllo los lectores 
quedaran sin ieer cuanto debia 
cscribirse... 

Con estàs cosas que digo y 
otras que paso en silencio, 
vengo, lector carísimo, de mis 
soledades, para decirte que, 
como ya sabes, ei Gran Pre
mio de Paris fué para Hot-
weed, propiedad de Mr. Es-
mond, motivo de una exhibi-
ción afortunada, pues batió a 
Butand Bala por una cabe/.a, 
demostrando ser con ello un 
buen sujeto el hijo de Brnleur, 
aunque no un extraordinario 
performer, pues el caballo del 
aya Khan, Butand Bala, no 
es precisamente un crack en 
su pais, valiendo 16 libras me-
nos que el vencedor del Dcr-
by, Trigo, y debe pensarsc si 
vale mucho Hotweed y la ge-
neración francesa de 1926. 

Hace unos anos vamos no-
tando, dígase io que se quiera, 
si el aumento de la produc-
ción francesa no tiene la mis-
ma alza en su bondad; cs esto 
una làstima, pues medios y de 
sobras tienen en la Galia de 
obtener buenos sujetos, mas 
parece que los criadores no 
tienen la misma cura en almi-
barar su producción. Cuando 
se escuchan las lamentaciones 
de los vendedores en Deauvi-
Ile durante el mercado-subasta 
de productos de 18 meses, 
que se celebra en el mes de 

agosto de cada ano, diciendo 
como el precio de venta des-
ciende cada ano màs, no nos 
admira, porque atienden màs 
a la cantidad que a la calidad 
en hacer nacer pura sangre; y 
si algun ejemplar prometedor 
por su origen y aspecto se 
presenta bajo el fuego de la 
puja, vemos como aumenta y 
sube de precio ràpidamente, 
a d j u d i c à n d o s e finalmente 
por un precio a veces formi
dable. 

Recuerden los criadores fran
ceses y extranjeros nuestro ya 
viejo consejo de que no basta 
producir mucho, sino bueno, y 
cantidades por los ejemplares 
de esta categoria vendran por 
aiïadidura; no se dude un mo
mento, pues, que los criadores 
lograràn con creces el precio 
remunerador y algo màs tam
bién, primero si se cria bien y 
segundo si se da de mano y 
con mano fuerte a los interme-
diarios, comisionistas, corre
dores et gens ejusdern gurfu-
ris, causa eficiente de los pre
ciós fabulosos que adquieren 
ciertos productos en las ven-
tas, que no responden a la rea-
lidad futura en su vida de ca
rreras. 

Bubbles, en el Premio del 
Presidcnte de la República en 
Saint-Cloud, dando un bataca-
zo en la apuesta mútua, se 
demostro que era el caballo 
del Barón de Rothscliild un su
jeto de calidad, aunque nos-
otros tenemos nuestras dudas 
y sospechas en la regularidad 
de la carrera, y pensamos si 
alguna circunstancia extrana 
fué la causa de la victorià, a 
pesar del cuidado escrupuloso 
que tienen los comisarios de 
las sociedodes francesas en 
velar por el cumplimiento de 
las disposiciones reglamenta-
rias referentes a las actuacio-
nes sospechosas de los corre

dores. Quizàs sean nuestros 
escrupulós exceso de celo, 
mas es un poco fuerte el pen
sar que en una carrera ordinà
ria pueda Bubbles vèncer a 
Kantar, aun dàndole éste 
peso, dada la superioridad ma-
nifiesta, dando de barato el 
error cometido por Esling, su 
jinete, en querer nantenerse 
en los ültimos puesios del lote 
haciendo una carrera de espe
ra, que si es muy conveniente 
efectuar en las pruebas de 
largo metraje, no debe usar-
se sistemàticamente siempre, 
puesto que a veces es difícil 
mejorar la situación y tener 
tiempo bastante aunque se 
monte un sujeto con medios 
extraordinarios como Kantar, 
para cubrir mucho terreno rà
pidamente; item màs, si se re-
cuerda que en la prueba de 
que venimos hablando parecía 
existia la consigna entre los 
jockeys presentes en la carre
ra en encerrar al mejor sujeto, 
y Esling, que cuando màs vie
jo se vuelve le hallamos màs 
inocente, permitió lo meticsen 
tras un grupo de caballos, no 
saliendo del embotellamiento 
basta que halló un pasadizo en 
la cuerda pordonde se deslizó, 
viniendo en tromba sobre el 
grupo de cabeza... cuando se 
habia acabado la batalla. 

Parece que la hazana de Es
ling no fué muy bien vista ni 
por la afición ni por los pro
pietàries del caballo que mon-
taba, y tanto, que según se 
rumorea, de común acuerdo, 
se rescindirà el contrato que le 
liga a la cuadra en la cual es 
el primer jockey. 

Esos grandes ases del làti-
go, cuando la grasa comienza 
a hacer estragos en su orga-
nismo, como deben hacer es-
fuerzos para mantenerse en el 
peso, quizàs estos actúan so
bre el sistema nervioso y no 
tienen aquella energia mental 
que fué la causa de su encum-
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bramiento a los primeros lli
gares de su profesión. 

* ' * 
Pinceau, este caballo que 

podríamos afirmar es el proto-
tipo de la regularidad, ha ga-
nado el Premio de los Maris-
cales, en Paris, con gran auto-
ridady en fo-ma sobresaliente. 

No es muy frecuente hallar 
en los pura sangre la constàn
cia que se ve en el hijo de Al-
cdntara I I , pues en sus actua
ciones podemos afirmar siem-
pre hallar en la llegada de las 
carreras en que toma parte, y 
esta regularidad dice mucho y 
para cuando entre a ejercer 
las funciones de semental ten-
drà que ser tcnido en cuenta 
psr los criadores y no hace-
mos la réclame para nadie—, 
pues la mayoría de caballos 
no quieren poner el corazón 
en la lucha, como él, y se 
vuelven voluntariosos, antoja-
dizos y tozudos en no querer 
emplearsc cuando se les exi-
gen tan repctidos esfuerzos 
como se le demandan al ven
cedor de la prucba mas impor-
tante corrida el 14 dejulio, dia 
de la Fiesta Nacional de Fran-
cia. Ama la pelea Pinceau y 
no se requiere para hacerlc 
vèncer emplear medios con-
vincentes con él y de una con-
tundencia méxima, en cuyo ca
so estamos seguros no querría 
desplegar sus trancos, si no 
impresionantes, lo bastante 
enérgicos y potentes para ocu
par en sus carreras un lugar 
honorable y vèncer en muchas 
ocasiones; ya veremos en sus 
sucesivas actuaciones si per-
siste con su voluntad constan-
te y si sus miembros no des-
dicen, el corazón no le falla, 
sus pulmones no claudican y 
su cerebro no sufretrastornos, 
como serà clasificado no sólo 
entre los productes excelentes 
de su generación, sinó eleva-
do a un nivel al cual no podria 
sospecharse fuera capaz de 
llegar al comenzar su vida de 
carreras. Con caballos tan com
pletes y equilibrades deben 

ayuntarse yeguas semejantes 
y tenemos la seguridad de po
der obtener, si no sujetos de 
una categoria muy elevada, a 
lo menos útiles para ganar su 
avena y producir un rendi-
miento y un margen de ganan-
cia, que borrarà la vieja leyen-
da de que es ruinosa la indús
tria de hacer córrer en el hipó-
dromo. Su propietario, el Ba-
rón de Rothschild, debe de te-
ner en cuenta estos extremos 
para cl dia de maiïana. Pin
ceau remunerarà con creces 
los dispendios del sportman 
generoso hechos por él. 

* 
* * No sabemos dejar la pluma 

sin volver a escribir unas po-
cas líneas para glosar las ex
celentes cualidades que ador-

nan a La Fayette, el brillante 
flyer hijo de Epinard y Fairy 
Arb. Su hermosa exhibición 
del 24 de julio en Chantilly 
sobre 1.000 metros batiendo 
por dos cuerpos a Probite y 
tres caballos màs, muy ràpi
des, en 59 s. dice ceme 
son los medios de que està 
adornado el hijo primere del 
caballe del sigle como se ha 
llamado a su padre, para vèn
cer a cualquiera que pretenda 
centender con él en esta dis
tancia y prueba màs aún su 
valer el faltarle de segundo 
para igualar el record estable-
cido en Lengchamps por él, 
ne igualado en Chantilly en el 
dia de que hablamos por razón 
de ser el terreno mucho màs 
blande. 

PRÍNCIPE PALATINO 

M E N S / I J E R / I S 
OCUPA ahera cl cargo de 

Secretario de la ergani-
zación Dunlop, en sus eficinas 
ccntrales de Londres, un nieto 
del que fue poeta laureado de 
inglaterra. Lord Tennyson. Es 
su nieto Mr. C. B. L. Tenny
son, C. M. G., el cual, hasta 
el momento de tomar posesión 
de su actual nombramiento, 
fué director comisienade de la 
Federación de Industrias Bri-
tànicas. 

Mr. Tennyson es el hijo se
gundo del màs joven vàstago 
del poeta y primo del famoso 
deportista inglés, el actual 
Lord Tennyson. El mismo ha 
jugado también por la Univer-
sidad de Cambridge centra la 
Universidad de Oxford, al golf. 

* * * 

T A última novedad de cons-
1 t trucción alemana. Setrata 

de una moto ligera con cuadro 
de cemento armado, cuyes ma-
teriales han side suministrados 
por la fàbrica Pòrtland Zeü-
vcntWerkz de Leimen (Hei-
delberg). El motor es de 190 
c. c. Ademàs, la horquilla de

lantera, el portabagajes, el si-
lencioso y el guardabarres, 
son igualmente cemento. Nos-
etros no conecemes el precio 
de esta original màquina, que 
parece ne serà muy baje. 

Esperamos conocer nuevos 
detalles de esta moto y poder 
asi discutir sus ventajas e in-
cenvenientes. 

* * * 

SEGÚN las últimas noticias que 
han llegade hasta nes-

etres, parece como cosa segu
ra la celebración de las clàsicas 
carreras sobre pista de ceniza 
Dirt-Track en el Estadio de 
Mentjuich para fecha no muy 
lejana. A tal fin, en los primeros 
dias de agosto se espera lle-
gue a Barcelona el director de 
estàs emecienantes carreras, 
Mr. Hoskins, con el fin de ul
timar tedes cuantes detalles se 
relacionen con la novedad que 
el Comitè deperlive de la Ex-
posición, con verdadere acier-
te, ha introducide en su pro
grama y que, seguramente, te-
dos les aficionades al motor 
aplaudiràn con entusiasmo. 
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G r a n P r e m i o d e I L s p a n a 
d e l a s X I I h o r a s - S A N S E B A ^ T I A N 

Nuevo triunfo de los Automóviles 

C H R Y S L E R 
Después de los éxitos obfenidos últimamentc en las 

24 HORAS DE LE MANS (Francia) 
24 Horas de Erancorchamps (Bèlgica) 

alcanza un nuevo éxiío en el 

Gran Premio de Espana de m m noras 
C L A S I F I C À N D O S E 

Primero categoria superior a 3 liíros 
T c r C C r O de la clasificación general 

Una marca que tan brillanlcmente thunfa en las 
tres1 principales prucbas de resistència del calen' 
dario internacional, con COCHES DE SÈRIE* es 

-

acreedora a la mas absoluta confianza del publico , 

Represeníacíòn de Automóviles, S. A. 
A v e n i d a d e A l f o n s o X I I I , 3 9 9 - B A R C E L O N A 
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A M I N O R A R L A M A R C H A . . . 
P E R O . . . ^ R E E M P R E N D E R L A ? 

es fàcil con un 

que vigonza 
al motor 

mas indolente 

%<x,ÍK du CARBURATEUfí ZLNITH 39 à 51. Chcmin Femli 
LYON. 

32. ruc de Vllliers. LEVALLÜIS-PERRtT 
lFr«nce) f-N 

SUCURSAL: 

M A D R I D 
Viriato, 18 

Agencia General para Espaiia: 
CASA CENTRAL: 

B A R C E L O N A 
Mallorca, 281 

SUCURSAL: 

SEVILLA 
Paseo Colón, 4, dup. 



El neumàtico 

NACIONAL 
P I R E L L I 
construído en nuestro país 

usàndolo le darà satisfao 
ción cual otro extranjero 

y compràndolo, evitarà 
emigren pesetas de Espana 

í R e f l e x í o n e i f 
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0. 

" D I R E C T O R 
(El pequeflo Studebaker) 

99 

con motor de 

CIUNDROS EN LINEA 

NO DEJE DE VER ESTE NUEVO MODELO 

A U T O M Ó V I L · B v S 

Y C A M I O N B v S 

S. R. C. STÜDEBARER - ERSRINE - P1ERCE ARROW C. V a l C í l d a , 2 9 5 
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6 cilindros • Cubicación litro y medio • Suspensión posterior por ruedas independtentes 
Calle Casanova, 52 y 54 • Cortes. 484 - BARCELONA 

A U T O M Ó V I L E S 
Y T R À C T O R E S 

Aus íín 
PIEZÀS DE RECAMBIO 

PARA 

Maxwell 
Cortina y Esteve 

Mallorca, 231 - Teléfono 22.084 
Barcelona 

SOCIEDAD ESPANOLA DEL 

MDNI1LAD0R 
f V T l ^ ^ l l B ' à La Sociedad Espano-
I v l f l f K la del Acumulador 

^ Tudor revisarà gra-
tuitameníe su bate
ria, rellenando sus 
elementos con àcídp 
o agua desiilada, 
l imp iando lo exte-
riormente, etc, si 
nos envia su coche a 
cualquiera de nues-
tras delegaciones: 
B A R C E L O N A : Balmes, 

129 bis, Rosellín, 198, y 
Viladomat, 83. 

MADRID: Almagro, 16 y 18. 
BILBAO: Bertendona, 4. 
LA CORUNA: Plcavia, 3. 
VALENCIÀ: Gran Via del 

Marqués del Túria, 21. 
C A R T A G E N A : Cuatro 

Santos, 34. 
S E V I L L A : Alonso el Sa-

bio, 12. 
ZARAGOZA: Paseo Sa-

gasta, 14. 
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EL MOTOR 
DE LAS PROEZAS 

JIMÉNEZ e IGLESIAS 
de un solo y magnifico vuelo de Sevilla al Brasil, 

en su «Jesús del Gran Poder» 

M o t o r H i s p a n o - S u i z a 
han realizado heroicamente 

el primer enlace directo de Espana 
con Amèrica del Sud 

EL MOTOR 
DE LOS "RECORDS" 

MUND1ALES 

Le Chauffeur 
i 

• 

|Cosfl especial para la | 
venta de toda clase 
de Accesorios para 
Auiomóviles : Avisa-
dores eléctricos y me-
canicos de las mejo-
res marcas: Bocinas, 
Shetos, Strombos y 
Sirenas : Bujias Po-
gnon,Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilómetros 
O. S. : Depósito de 
Paros y Neumdticos 
de las mejores marcas 

JAIIVIE 
Rambla de Catalufía, 24 : Barcelona 
T a l é f o n o n ú m e r o 1 2 . 7 0 3 

Automovlllstas 
Los incomparables 
ACUMULADORES 

DININ 
son los mós antl-
guosymas potentes 
d e l m u n d o 

Agente: 

A . L L A N A S - hdl lorcd, 261 
El mejor taller y màs econ6mico de Barcelona 
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FORT D U N L O P 
EI disíintivo de superioridad 

en RESISTÈNCIA, 
DURACION, 

SEGURIDAD 
Y CONFORT 

L 
FORT Sociedad Anònima Espanola 

BARCELONA MADRID SEVILLA 

Automóviles 

BERLIET. MINERVA, BUGATTI 
Camiones, camionetas y ómnibus Camiones rapidos 

B E R L I E T MINERVA 
hotodcletas 

INDI AN 
2 ^ 5 y 7 HP. 

Tractores agrícolas 

C L E T R A C 
Arados, sembradores, etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

A U T O M Ó V I L S A L Ó N 
MADRID 

Alcalà. 81 
BARCELONA 

Trafa lgar , 52 
VALENCIÀ 

Paz, 33 



i 
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E.1 predilecto entre los 
cocHes de alta calidad 

CAMPE-ÓN DE 
CAMPEONES 

E-l c o c H e p r a c t i c o 
de mayor rendimiento 

v m , ;;> 

E l camión mas resisterite 
y ràpido del mercado 

",1. =>„ 

Unicos en su clase 

D I R E C T O R G E . R E . N T E : 

A L F O N S O L L O B E T 
Aragón, 208 : Teléf. 32.776 

BARCBLONA 
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Imprenta LA POLÍGRAFA : Teléfono 11.694 : Barcelona : Balmes, 54 


